
Neste domingo, o Evangelho nos fala sobre o administra-
dor desonesto. O que Jesus nos quer ensinar é que nós 
precisamos servir a Deus com inteligência. Devemos usar 
nossas habilidades e nos valer dos meios necessários para 
alcançarmos nosso objetivo. Aprendamos dos filhos das 
trevas a lutar pelo céu com a mesma determinação que 
eles têm para espalhar o mal. Com entusiasmo cantemos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII (A)                

R/.  Eu sou a salvação / do povo meu, do povo 
meu, / quem diz é o Senhor. / Se o povo por 
mim clama, / seu Deus serei e ouvirei / pra 
sempre o seu clamor.

Salmo 125 (124)
1.	 Quem confia no Senhor / é qual monte de Sião: 

/ não tem medo, não se abala, / está bem firme 
no seu chão. (R/.)

2.	 As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, / para não perder nin-
guém. (R/.)

3.	 Venha a paz para o teu povo, / o teu povo de 
Israel. / Venha a paz para o teu povo, / pois tu 
és um Deus fiel. (R/.)

4.	 A mão dura dos malvados / não esmague as 
criaturas, / para os justos não mancharem / 
suas mãos em aventuras. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fiel-
mente. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai.    (Silêncio orante)

M.: Pe. Wallison Rodrigues
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison.
R/. Christe, eléison.
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos ho-
mens por ele amados. / Senhor Deus, Rei dos Céus, 
/ Deus Pai todo poderoso: / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / Nós vos adoramos, nós vos glori-
ficamos, / Nós vos damos graças, / por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
Acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai,/ Tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo. 
/ Só vós o Senhor / Só vós o Altíssimo, Jesus Cris-
to, / Com o Espírito Santo, na Glória de Deus Pai. / 
Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que resumistes toda 
a sagrada lei no amor a vós e ao próximo, conce-
dei-nos que, observando os vossos mandamentos, 
mereçamos chegar à vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Am 8, 4-7)
Leitura da Profecia de Amós.
4Ouvi isto, vós que maltratais os humildes e cau-
sais a prostração dos pobres da terra; 5vós que 
andais dizendo: “Quando passará a lua nova, para 
vendermos bem a mercadoria? E o sábado, para 
darmos pronta saída ao trigo, para diminuir medi-
das, aumentar pesos, e adulterar balanças, 6domi-
nar os pobres com dinheiro e os humildes com um 
par de sandálias, e para pôr à venda o refugo do 
trigo?” 7Por causa da soberba de Jacó, jurou o Se-
nhor: “Nunca mais esquecerei o que eles fizeram”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Sl 112(113),1-2.4-6.7-8 (R. cf. 1a.7b))
R/.  Louvai o Senhor, que eleva os pobres!
– 1Louvai, louvai, ó servos do Senhor, *
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    louvai, louvai o nome do Senhor!
– 2Bendito seja o nome do Senhor, * 
    agora e por toda a eternidade! (R/.)
 
– 4O Senhor está acima das nações, * 
    sua glória vai além dos altos céus.
= 5Quem pode comparar-se ao nosso Deus, †
     ao Senhor, que no alto céu tem o seu trono *
    6e se inclina para olhar o céu e a terra? (R/.)

– 7Levanta da poeira o indigente * 
    e do lixo ele retira o pobrezinho, 
– 8para fazê-lo assentar-se com os nobres, * 
    assentar-se com nobres do seu povo. (R/.)
 
2ª Leitura (1Tm 2, 1-8)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: 1Antes de tudo, recomendo que se 
façam preces e orações, súplicas e ações de gra-
ças, por todos os homens; 2pelos que governam e 
por todos que ocupam altos cargos, a fim de que 
possamos levar uma vida tranquila e serena, com 
toda piedade e dignidade. 3Isto é bom e agradá-
vel a Deus, nosso Salvador; 4ele quer que todos os 
homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento 
da verdade. 5Pois há um só Deus, e um só media-
dor entre Deus e os homens: o homem Cristo Je-
sus, 6que se entregou em resgate por todos. Este 
é o testemunho dado no tempo estabelecido por 
Deus, 7e para este testemunho eu fui designado 
pregador e apóstolo, e – falo a verdade, não min-
to – mestre das nações pagãs na fé e na verdade. 
8Quero, portanto, que em todo lugar os homens 
façam a oração, erguendo mãos santas, sem ira e 
sem discussões. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/.  Jesus Cristo, sendo rico, se fez pobre, por 

amor; / para que sua pobreza nos, assim, en-
riquecesse! (2Cor 8,9)

Evangelho (Lc 16, 1-13 – mais longo)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Jesus dizia aos discípulos: “Um 
homem rico tinha um administrador que foi acusa-
do de esbanjar os seus bens. 2Ele o chamou e lhe 
disse: ‘Que é isto que ouço a teu respeito? Pres-
ta contas da tua administração, pois já não podes 
mais administrar meus bens’. 3O administrador en-
tão começou a refletir: ‘O senhor vai me tirar a ad-
ministração. Que vou fazer? Para cavar, não tenho 
forças; de mendigar, tenho vergonha. 4Ah! Já sei o 
que fazer, para que alguém me receba em sua casa 
quando eu for afastado da administração’. 5Então 
ele chamou cada um dos que estavam devendo ao 
seu patrão. E perguntou ao primeiro: ‘Quanto de-
ves ao meu patrão?’ 6Ele respondeu: ‘Cem barris 
de óleo!’ O administrador disse: ‘Pega a tua conta, 
senta-te, depressa, e escreve cinquenta!’ 7Depois 
ele perguntou a outro: ‘E tu, quanto deves?’ Ele 
respondeu: ‘Cem medidas de trigo’. O administra-

dor disse: ‘Pega tua conta e escreve oitenta’. 8E o 
senhor elogiou o administrador desonesto, porque 
ele agiu com esperteza. Com efeito, os filhos des-
te mundo são mais espertos em seus negócios do 
que os filhos da luz. 9E eu vos digo: Usai o dinheiro 
injusto para fazer amigos, pois, quando acabar, eles 
vos receberão nas moradas eternas. 10Quem é fiel 
nas pequenas coisas também é fiel nas grandes, 
e quem é injusto nas pequenas também é injusto 
nas grandes. 11Por isso, se vós não sois fiéis no uso 
do dinheiro injusto, quem vos confiará o verdadei-
ro bem? 12E se não sois fiéis no que é dos outros, 
quem vos dará aquilo que é vosso? 13Ninguém 
pode servir a dois senhores, porque ou odiará um e 
amará o outro, ou se apegará a um e desprezará o 
outro. Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro”. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Como filhos e filhas apresentemos nossas 
súplicas a Deus, rezando com confiança:
Ass.: Senhor, escutai a nossa prece!
1.	 Sustentai, Senhor, a Igreja na missão de formar 

comunidades eclesiais comprometidas com a 
partilha da Palavra, rezemos:

2.	 Dai, Senhor, aos governantes públicos discer-
nimento na condução e legislação dos bens e 
interesses do povo, rezemos:

3.	 Libertai, Senhor, nossa comunidade paroquial 
do apego aos bens materiais que tanto nos es-
cravizam, rezemos:

4.	 Abençoai Senhor, os muitos devotos e devotas 
que rezam a novena do Beato Padre Victor a 
fim de buscarem a santidade, rezemos.
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, nosso Deus, livrai-nos do desejo 
imoderado das riquezas e fazei-nos participantes 



das alegrias do vosso reino. Por Jesus Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M. e Arr.: Daniel De Angeles.

 CD O Mistério em canto!
1.	 Nossas vozes reunidas entoam, / ó Deus vivo, a 

vossa vitória. / Pelo mundo inteiro ressoam / os 
acordes de vossa glória.

R/.  Nossas mãos se elevam a vós / em louvor e total 
doação. / Aceitai, Pai bondoso, a nós / e escutai 
com amor esta oração.

2.	 É por vossa bondade que a Igreja / vos escuta 
e também vos bendiz. / Que na fé e esperança 
ela esteja / aguardando o Dia feliz. (R/.)

3.	 Abri, pois, ó Senhor, nossos olhos, / que con-
templem o vosso clarão! / Não sejamos, jamais, 
duvidosos / que em vós temos a salvação. (R/.)

4.	 Com o Cristo, o Filho amado, / chegue a vós o 
louvor do universo. / Pelo Espírito Santo ins-
pirados, / vos rogamos em nossos versos. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa ofe-
recer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei benigno, Senhor, nós vos pedimos, 
as oferendas do vosso povo, para que alcancemos 
pelos celestes sacramentos o que professamos fi-
lialmente pela fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS - III

(Jesus, caminho para o Pai)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação, dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo Se-
nhor nosso. De fato, pelo vosso Verbo criastes o 
universo e tudo governais com equidade. Vós nos 
destes o vosso Filho, feito carne, como mediador; 
ele nos dirigiu a vossa palavra e nos chamou a seguir 
seus passos. Ele é o caminho nos conduz ao Pai, a 
verdade que nos liberta e a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, criados para a glória do 
vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, 
agora e sempre, unidos a todos os Anjos, proclama-
mos a vossa glória, cantando (dizendo) com alegria: 

Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre 
os acompanhais no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, enviai o vosso Espírito Santo para que santi-
fique estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da últi-
ma Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele, tomou o cá-
lice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                 (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. En-
quanto esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que nos foi entregue. E concedei que, pela for-
ça do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Pela participação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso Filho e confir-
mai-nos no vínculo da comunhão com o nosso 
Papa N., e o nosso Bispo N., os outros bispos, 
os presbíteros e diáconos e todo o vosso povo. 
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernin-
do os sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-
-nos atentos às necessidades de todas as pessoas 
para que, participando de suas dores e angústias, 
de suas alegrias e as esperanças, fielmente lhes 
anunciemos a salvação e, com eles, sigamos no ca-



1.	 Feliz quem teme o Senhor / e ama seus man-
damentos. / Seus filhos serão valentes, / ben-
ditos seus descendentes. (R/.)

2.	 Em casa terá fartura, / será sempre dadivoso. 
/ Pra quem é bom, é luz forte, / bom e miseri-
cordioso. (R/.)

3.	 Feliz quem empresta aos outros / e com jus-
tiça se porta. / Jamais há de tropeçar, / nin-
guém o esquecerá. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Sustentai, Senhor de bondade, 
com vosso constante auxílio, os que reconfortais 
com os vossos sacramentos, para podermos co-
lher os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Tempo Comum V)
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos livre sempre de 
toda adversidade e derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção. Ass.: Amém.
Pres.: Torne os vossos corações atentos à sua pa-
lavra, a fim de que transbordeis de alegria divina. 
Ass.: Amém.
Pres.: Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamentos 
divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva

R/.  Toda Bíblia é comunicação / de um Deus 
amor, de um Deus irmão, / é feliz quem crê na 
revelação / quem tem Deus no coração.

1.	 Jesus Cristo é a Palavra. / Pura imagem de 
Deus Pai. / Ele é vida e verdade, / a suprema 
caridade. (R/)

2.	 Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde nos ilu-
minar. / A palavra que nos salva / nós quere-
mos conservar. (R/)

 

Evangelho Semanal

minho do vosso reino.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (S. N.: Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Versão e M.: Pe. Ney Brasil e Jocy Rodrigues 
R/.  Não é possível servir / a dois senhores, com 

agrado. / Se somos de Jesus Cristo, / o mun-
do fique de lado. / Senhor, desprezo as rique-
zas, / pra caminhar a teu lado.
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